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RESUMO
O planejamento financeiro familiar é um assunto que
tem ganhado notoriedade com as mudanças decorrentes
do grande estimulo comercial e também pelas políticas
de crédito e financiamento cada vez mais voltadas ao
consumidor e suas necessidades. Deste modo, o objetivo
deste estudo consistiu em averiguar a prática e a
importância do Planejamento Financeiro Familiar (PFF)
com as famílias alvo desta pesquisa. O (PFF) é uma
forma de organizar as finanças domésticas objetivando
criar reservas que possibilitem uma situação mais
favorável às famílias. Sendo o orçamento uma
importante ferramenta desse planejamento. Os
questionários aplicados em duas fases, outubro 2013 e
julho de 2015. Onde o resultado auferido na tabulação de
dados verificou-se que 77% das famílias não utilizavam
de ferramentas de controle como planilha, caderneta e
etc. E que a utilização de instrumentos de planejamento
financeiro adequados às reais necessidades da família
auxilia no estabelecimento de metas de consumo,
evitando a tomada de decisões imediatistas. Os
integrantes da família devem estar envolvidos neste
planejamento, uma vez que isso possibilita um
amadurecimento e compreensão da real situação
financeira da mesma. Assim, após estabelecimento de
metas e estratégias para alcançar um objetivo comum, o
equilíbrio e a estabilidade financeira podem ser
alcançados.
PALAVRAS-CHAVE: Planejamento. Financeiro- Familiar.

ABSTRACT
The family financial planning is a subject that has gained
notoriety with the changes resulting from large
commercial stimulus and also by credit and financing
policies increasingly focused on the consumer and their

needs. Thus, the aim of this study was to investigate the
practice and importance of Family Financial Planning
(PPP) with the target families of this research. The (PFF)
is a way to organize household finances aiming to create
reserves that enable a more favorable situation for
families. As the budget is an important tool of this
planning. Questionnaires applied in two stages, in
October 2013 and July 2015. Where the income earned in
the tabulation of the data it was found that 77% of
households did not use control tools like spreadsheet,
notebook and etc. And the use of financial planning tools
tailored to the real family needs help in establishing
consumption targets, avoiding taking sighted decisions.
Family members should be involved in this planning,
since this enables a maturity and understanding of the real
financial situation of the same. So after setting goals and
strategies to achieve a common goal, balance and
financial stability can be achieved.

KEYWORDS: Planning, financial, family

1. INTRODUÇÃO
O planejamento do orçamento financeiro familiar é

uma ferramenta de fundamental importância para manter
o equilíbrio entre as receitas e as despesas de um deter-
minado grupo que busca ter satisfação hoje, amanhã e
nos dias posteriores. Onde cada indivíduo deverá com-
prometer-se com a organização de suas despesas, bus-
cando alternativas para manter as contas ou gastos de
forma equilibrada, sem promover desconforto para os
membros da família.

A escolha deste tema está relacionada ao propósito
de estudar o planejamento como ferramenta que possibi-
lite às famílias a realização do orçamento e a utilização
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dos recursos disponíveis de forma equilibrada, evitando
assim o endividamento desnecessário.

A pesquisa é de caráter longitudinal e foi aplicada em
duas fases, sendo a 1ª realizada em outubro de 2013 e a
2ª em agosto de 2015, sendo utilizado como técnica nas
duas fases a pesquisa de campo e como instrumento de
coletas de dados a aplicação de 30 questionários semia-
bertos, para 30 famílias domiciliadas à Rua Marajá,
Bairro Zumbi dos Palmares na Zona Leste de Ma-
naus/AM, na data de 26 de outubro de 2013, e em julho
de 2015, nos dias 21 e 27 no período da tarde, sendo
aplicado pelo próprio pesquisador onde se foi de porta
em porta. Foram apresentados os objetivos do trabalho
as famílias, solicitadas sua colaboração e autorização, e
assim diagnosticadas as principais dificuldades encon-
tradas pelas mesmas para a realização do planejamento
do orçamento familiar.

A relevância deste estudo para o campo acadêmico
de administração oportuniza a busca de conhecimento
através de pesquisa científica que proporciona um em-
basamento teórico significativo para o estudo deste tema
e com isso se estar desenvolvendo habilidades relacio-
nadas ao campo administrativo, bem como aprimorar
potencialidades construtivas numa visão estratégica que
possibilite a construção de um planejamento do orça-
mento financeiro dentro de um grupo familiar ou pessoal,
podendo também enfocar o compromisso de colaborar
com as famílias no sentido de proporcionar a oportuni-
dade de descobertas das vantagens na realização do pla-
nejamento financeiro, e orientar as famílias a colocarem
em prática os conhecimentos empíricos adquiridos no
cotidiano relacionando-os com o conhecimento científi-
co. Enfatizando os benefícios que isso poderá lhes trazer,
a partir da execução do planejando e controle das despe-
sas da casa e da família, sendo que isto é indispensável
para quem deseja ter uma vida financeira equilibrada e
próspera.

Referencial teórico

O planejamento do orçamento familiar constitui fer-
ramenta de fundamental importância para manter o equi-
líbrio entre as receitas e as despesas de um determinado
grupo que busca ter satisfação hoje, amanhã e nos dias
posteriores. Cada indivíduo, desde que ele esteja com-
prometido com a organização de suas despesas, deve
buscar alternativas para manter as contas ou gastos de
forma equilibrada, sem promover desconforto nas famí-
lias, de acordo com Ewald (2010, p. 11), “o planeja-
mento financeiro é fundamental para uma família que
pretende ter as contas em dia e com isso levar uma vida
sem estresse”.

E nesta mesma linha de pensamento, Benício (2000,
p. 32), complementa:

Orçamento é um instrumento de natureza econômica

elaborado com objetivo de prever determinadas quantias
que serão utilizadas para determinados fins. Ele consiste
em um resumo sistemático, ordenado e classificado das
despesas previstas e das receitas projetadas para cobrir
essas despesas.

Martins (2015), “nos leva ao entendimento que as
faixas etárias para cada etapa na vida traz suas variáveis
na área financeira da família, seja com gastos maiores ou
esforço para se poupar recursos financeiros adquiridos”

Para tanto, o comprometimento, de todos os mem-
bros da família no planejamento do orçamento familiar é
de extrema importância para que se tenha um resultado
positivo na execução do plano, sem esta disponibilidade
dos membros da família, esse plano orçamentário não
terá êxito, é o que afirma Ewald (2010, p. 12), “os mem-
bros da família responsáveis por gastos e despesas pre-
cisarão estar comprometidos com o projeto de estrutura-
ção do Orçamento Familiar e dispostos a colaborar se
não a coisa não irá funcionar”. Antes de se elaborar um
planejamento financeiro, é importante que se entenda o
significado da expressão planejamento: “o planejamento
é um processo que envolve tomada de decisões no pre-
sente que terão reflexos no futuro, geralmente de manei-
ra a se obter o melhor resultado”. (SOUSA; TORRAL-
VO, 2008, p. 75).

Segundo Cerbasi (2004, p. 26) chega a afirmar que
“no passado, os homens sempre pagavam a conta porque
as mulheres não trabalhavam, portanto não tinham renda.
Hoje, é provável que, em muitos casos, a mulher tenha
renda superior à do homem”.

Já para Boriola (2004, p. 83), planejamento finan-
ceiro “significa ordenar a nossa vida financeira de tal
maneira que possamos sempre ter reservas para os im-
previstos da vida e sistemática e vagarosamente, cons-
truir um patrimônio (financeiro e imobiliário), que ga-
ranta na aposentadoria fontes de renda suficientes para
termos uma vida tranquila e confortável”. O planeja-
mento do orçamento financeiro familiar deve fazer parte
da educação da família para uma vida e um clima orga-
nizacional sadio e confortável dentro do lar, como afirma
o professor Veslaine Silva (2006), onde explica que não
pode existir vida doméstica confortável e tranqüila sem a
garantia de uma renda regular, ampla e honrosa e por
isso a ciência das finanças deveria ser incluída como um
dos assuntos importantes nos lares.

De acordo Cerbasi (2014), publica na revista Época:
Planejamento financeiro não é sinônimo de cortar

gastos e fazer poupança. Planejar as finanças significa
obter mais qualidade de consumo, mais produtividade e
realização pessoal no uso do dinheiro. Isso envolve gas-
tar de maneira recompensadora e sustentável, poupar de
maneira eficiente o mínimo necessário para que o bom
padrão de consumo não falte amanhã.

Segundo Boriola (2004, p. 91), para ter mais controle
sobre os gastos e elaborar um bom planejamento finan-
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ceiro “é preciso listar todos os gastos e anotar tudo, e
para isso, recomenda-se ter sempre à mão recibos, notas
fiscais, tíquetes de supermercados e outros comprovan-
tes”. Os valores das despesas com mensalidade da escola
do filho, prestação da casa, do carro devem ser anotadas,
também não devem ficar de fora desse registro às pe-
quenas, mas frequentes despesas, como por exemplo, o
cafezinho, o pãozinho, o lanche. Depois de tudo regis-
trado, toda a família deve ser convocada, inclusive as
crianças, para definirem as prioridades e os possíveis
cortes, de forma que entrem num consenso e possam
garantir tranquilidade no futuro.

Cerbasi (s.d., p.digital, 2012) definiu: “Planejar suas
finanças significa, portanto, entender o máximo que po-
demos gastar hoje sem comprometer esse padrão de vida
no futuro”.

De acordo com Roberto (2013), onde menciona da-
dos obtidos pelo (IBGE, 2009), 85% da população resi-
dente do país apresentavam dificuldades na gestão das
finanças pessoais. Sendo apontados como os motivos do
desequilíbrio financeiro familiar dois pontos que se deve
ter atenção. A facilidade na obtenção de crédito e a de-
sorganização financeira que levam as pessoas a se endi-
vidarem. Esses problemas não dizem respeito apenas à
baixa renda, mas também a problemas ligados à má ad-
ministração dos recursos financeiros.

Para Greenspan (2002, p. 2) a Educação Financeira é
muito útil para quando:

[...] dotar os indivíduos com conhecimento financeiro
necessário para elaborar orçamentos, iniciar planos de
poupança, e fazer investimentos estratégicos auxiliando
nas tomadas de decisões. O planejamento financeiro pode
ajudar as famílias a cumprirem suas obrigações à curto
prazo e a longo prazo, e maximizar seu bem estar e é
especialmente importante para as populações que tem
sido tradicionalmente sub-entendidas pelo nosso sistema
financeiro.

2. MATERIAL E MÉTODOS
Apresentação dos dados

Para que fossem atingidos os objetivos do estudo, o
método utilizado foi uma pesquisa com aplicação de
questionários que ocorreram em duas fases como apre-
sentado na introdução. Deste modo, buscou-se reunir o
conjunto de informações necessárias para a formulação
das conclusões e proposições do presente trabalho.

Na primeira etapa, procurou-se identificar o perfil na
área econômica e social das famílias domiciliadas no
endereço já mencionado neste trabalho, averiguando nas
mesmas, se há a cultura do planejamento financeiro fa-
miliar. Na segunda etapa, a fim de validar os atributos
levantados na pesquisa anterior e determinar a importân-
cia relativa e o grau de satisfação destes, foi elaborado
questionário, onde houvesse a possibilidade de identifi-

car outros aspectos relevantes que mensurassem a forma
e com instrumento as famílias estariam ou não realizan-
do o planejamento financeiro familiar.

Análise dos dados
Os resultados obtidos nos questionários foram tabu-

lados usando Excel, como auxílio na visualização dos
dados e para uma melhor exemplificação dos resultados
elaborou-se gráficos. A análise dos dados de forma
quantitativa, ou seja, exploraram-se os números colhidos
na pesquisa e, com base nos números apurados, podere-
mos traçar hipóteses hipotéticas dedutivas sobre o co-
nhecimento financeiro e os comportamentos econômicos
e em relação a investimento dos alunos objeto deste es-
tudo.

3. RESULTADOS
Renda mensal

Na fase1 60% apresentaram das respostas afirmam
ter renda familiar entre dois a três salários mínimos ao
mês enquanto na fase2 da pesquisa em 2015, apresen-
tou-se neste quesito um percentual de 47%, e com ganho
maior que cinco salários 3% também na segunda fase
conforme gráfico abaixo.

Figura 1. Renda mensal familiar. Fonte: Próprio autor da pesquisa -
2013.

Figura 2. Renda mensal familiar. Fonte: Próprio autor da pesquisa -
2015.

Sendo possível perceber nos dados indicados uma
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variação entre ambas as fases. Mas ficando com percen-
tuais destacados em ambas as fases os que ganham entre
2 a 3 salários míninos.

Artigo publicado Portal D24am (2015), informou que
o Estado do Amazonas possui a renda per capta no valor
de R$ 739,00. A menor renda foi registrada no Maranhão,
com R$ 461. A média nacional foi de R$ 1.052 neste
ano.

Membros contribuintes por família
Quando foram questionadas em ambas as fases sobre

a contribuição financeira por membro da família conta-
tou-se que em ambas as fases os contribuintes financei-
ros são apresentados em percentuais distintos conforme
dados abaixo nos gráficos. Chamando atenção a mudan-
ça ocorrida entre uma fase e outra, em números de con-
tribuintes, mudando de 2 contribuintes para1. Ficando
assim com o maior percentual na fase 2.

Neste ponto, a causa desta mudança poderá está rela-
cionada com o momento econômico atual das famílias.

De acordo Souza (2015), onde publicou artigo no
jornal Em Tempo, diz o Amazonas registrou, nesse pri-
meiro trimestre de 2015, a segunda maior taxa de de-
semprego (9,4%) entre os Estados da região Norte do
Brasil, atrás apenas do Amapá (9,6%).

Figura 3. Contribuinte financeiro por família. Fonte: Próprio autor da
pesquisa-2013.

Figura 4. Contribuinte financeiro por família. Fonte: Próprio autor da
pesquisa-2015.

Reserva mensal familiar
Questionado na fase1 em 2013 e em 2015 fase2, so-

bre a questão da reserva financeira, em ambas as fases
são demonstrados os índices referentes ao grau de reser-
vas realizadas pelas famílias. Onde 60% responderam
que conseguem fazer reservas entre 10% a 20% do que
ganham isso indicado na fase1. Já em 2015 fases 2, 57%
conseguem reservar apenas 5% de sua renda, e 10% das
famílias chega a economizar entre 10% a 20%, havendo
uma retração financeira entre 2013 a 2015 significativos,
conforme especificado abaixo. Deve-se levar em consi-
deração o momento atual de crise que o Brasil atravessa,
com desemprego, inflação em alta e taxas de juros ele-
vados (MARTELLO, 2015).

Mas neste ponto, a economista Kawauti (2015), ex-
plica que “as pessoas têm o costume de comprometer
toda a renda com as parcelas. Quando vem o desempre-
go ou algum imprevisto, não tem para onde correr. É
preciso antecipar um futuro não muito bom e fazer uma
reserva financeira”.

Já para Ewald (2003, p.16), o orçamento familiar es-
tará projetando um saldo positivo, ou seja, as receitas
previstas menos as despesas planejadas devem obter um
saldo positivo a fim de cada mês, para que este possa ser
aplicado como investimento. E diz mais: Seria interes-
sante se no mínimo 10% (por cento) da renda familiar
fosse guardado a fim de se ter um futuro mais estável.

Figura 5. Reserva mensal familiar. Fonte: Próprio autor da pesqui-
sa-2013

Figura 6. Reserva mensal familiar. Fonte: Próprio autor da pesqui-
sa-2015.
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Participantes do planejamento dos gastos
A participação no planejamento dos gastos pelos in-

tegrantes da família é demonstrada em ambas as fases
pelos indicadores abaixo no gráfico, apresentando vari-
ações distintas conforme dados que apontam maior ín-
dice de não participante por parte dos membros que in-
tegram a família nas duas fases da pesquisa. Isso é o que
explica o site GuiaBolso (2015), para o planejamento
financeiro familiar dar certo, é importante que toda a
família, inclusive os filhos, se envolvam. Por isso, o
primeiro passo é reunir todos os membros da casa, falar
sobre a ideia de se organizar financeiramente e o que
cada um deve fazer para colaborar. Quando toda a famí-
lia se envolve no planejamento financeiro fica mais fácil
criar um orçamento familiar, cortar gastos e definir obje-
tivos e as metas para atingi-los.

Regras deverão ser estabelecidas na família:
Certas regras devem ser estabelecidas desde cedo. As

compras não servem para trazer presentes para casa.
Presentes são ganhos em datas festivas; é importante que
a criança tenha noção disso, pois aprenderá a fazer es-
colhas criteriosas dos presentes que deseja e a valori-
zá-los muito mais. Se for preciso negociar, que seja um
sorvete, e não um brinquedo (CERBASI, 2004, P. 50)

Figura 7. Participação no planejamento dos gastos. Fonte: Próprio
autor da pesquisa-2013.

Figura 8. Participação no planejamento dos gastos. Fonte: Próprio
autor da pesquisa-2015.

Impedimento para o planejamento
O que representa como impedimento para os mem-

bros da família pode ser vistos no gráfico abaixo, apon-
tando varáveis caso não sejam resolvidas poderão con-
tribuir para desajuste financeiro familiar. A falta de tem-
po e de conhecimento chama atenção, devido índices
altíssimos demonstrados tanto na fase 1 como na 2. Per-
cebe-se aqui uma alteração nas respostas. Mas que apre-
senta um equilíbrio em seus percentuais entre as respos-
tas dadas à falta de tempo e de conhecimento.

Tratando de impedimentos enfrentados pelas famílias
na hora do planejamento, Ribeiro (2015) relata que,
muitas famílias encontram dificuldades de organizar as
finanças e acabam, sem perceber, endividadas. E quando
menos esperam o dinheiro que antes supria todas as ne-
cessidades já não serve mais. Precisam de mais dinheiro.
E o ciclo se repete.

Figura 9. Impedimentos para o planejamento. Fonte: - Próprio autor da
pesquisa-2013.

Figura 10. Impedimentos para o planejamento. Fonte: Próprio autor da
pesquisa-2015.

Gastos que mais pesam no orçamento
Referentes aos gastos que mais pesam no orçamento

as famílias demonstram em suas respostas preocupação
com a alimentação, pois, foi a que se sobressaiu nos
percentuais informados em ambas as fases da pesquisa
conforme dados abaixo. Mas uma das alternativas sem
nenhuma indicação na primeira fase, já na segunda a-
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presenta seu indicador, que o caso da água, luz, telefone
e internet. E estes gastos podem der tratados conforme
orientação do GuiaBolso (2015). Para que o planeja-
mento financeiro familiar realmente funcione e ajude
a colocar as finanças nos eixos é importante estabele-
cer prioridades para as despesas de cada membro da
família. Assim, é possível identificar de forma clara os
gastos que são supérfluos e aqueles que são essenciais.
Isto ajuda e muito na hora de identificar onde é pos-
sível cortar despesas.

Figura 11. Gastos que mais pesam no orçamento. Fonte: Próprio
autor da pesquisa-2013.

Figura 12. Gastos que mais pesam no orçamento. Fonte: Próprio autor
da pesquisa-2015.

Planos para o futuro
As famílias em ambas as fases demonstram planos

para o futuro, algo que fazem parte do próprio ser hu-
mano almeja novo padrão de vida pessoal ou familiar, e
isto são perceptíveis nas informações indicadas abaixo,
onde expressam seus desejos de consumo, mesmo com
sua renda escassa, como já vista nos gráficos 6 e 7. Ain-
da assim sonho com a compra de imóvel e automóvel,
um bem durável de auto-custo monetário.
Neste sentido Magnetis (2014), dá a seguinte sugestão,

que quando optamos pelo aluguel e conseguimos
poupar recursos, poderão ser investidos na viabili-
zação da compra do bem à vista no futuro. Ficando

livre de desembolsar a entrada que é exigida nos
financiamentos. Por outro lado, o financiamento
pode fazer sentido para quem adere a programas de
crédito habitacional subsidiado, a juros bastante
baixos.

Figura 13. Planos para o futuro. Fonte: Próprio autor da pesqui-
sa-2013.

Figura 14. Planos para o futuro. Fonte: Próprio autor da pesqui-
sa-2015.

Como pretendem alcançar o que planejou?
A forma como pretendem alcançar este objetivo são

destacadas das seguintes formas sendo descriminadas
abaixo. Mas uma variação se destaca duas fases da pes-
quisa: O financiamento passa ser a opção maior segundo
indicador no gráfico 2, que são de 47% ficando 4% aci-
ma da poupança nesta mesma fase. Já na fase anterior a
poupança ficou com 87% como um dos meios mais in-
dicados para alcança o que se planejou para o futuro.

A esse respeito Martins (2015), afirmar: nem sempre
o hábito de poupar mais vai garantir reservas maiores no
futuro. Pode ser um esforço ilusório se você não for ca-
paz de blindar seus ganhos contra o efeito corrosivo da
inflação. E diz mais: Ações e outros investimentos de
renda variável são uma opção para quem deseja obter
retornos maiores em suas aplicações. Trata-se, contudo,
de ativos em que o risco de perdas também é maior.
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E Cerbasi (s.d., p. digital, 2012), completa dizendo:
Planejar suas finanças significa, portanto, entender o
máximo que podemos gastar hoje sem comprometer esse
padrão de vida no futuro.

Figura 15. Planos para o futuro. Fonte: Próprio autor da pesqui-
sa-2013.

Figura 16. Planos para o futuro. Fonte: Próprio autor da pesqui-
sa-2015.

4. CONCLUSÕES
Neste estudo se identificou algumas dificuldades en-

frentadas pelas famílias domiciliadas nesta rua pesqui-
sada. Tendo como base as fundamentações de autores
que tratam desta temática proposta na pesquisa cujo te-
ma, planejamento do orçamento financeiro familiar, on-
de se percebeu a fragilidade do mesmo existente no seio
das famílias residentes na área mensurada neste trabalho.
Deste modo é perceptível o comportamento das famílias
quando o assunto é dinheiro. Pois é algo que mexe não
só com quem já tem uma renda garantida, mas também
com aqueles que não sabem usar de maneira correta esta
receita obtida.

Entre a fase 1 e 2, se obtive a informação referente a
renda familiar, cerca de 60% na fase 1 e 47% fase dois
correspondem aos que possuem de um a dois salários,
um percentual de 13% de diferença obtida em 2015.
Enquanto apenas 3% das 30 famílias possuem renda
mensal a cima de cinco salários mínimos, isto apresen-
tado na segunda fase da pesquisa. Sendo visto também

na fase 1 e 2 o numero de contribuintes financeiros que
teve uma queda de 20% em relação ao ano de 2013, o
que também sofreu uma retração foi a serva que algumas
famílias realizavam, caindo para 10% aqueles que con-
seguem reservar entre 10% a 20% no ano em curso. En-
quanto em 2013, chegou-se a 60% das famílias. O con-
trole das despesas foi à forma que muitos encontraram
para fazer reserva mensal, com a utilização de recursos
escassos pela minoria 23% se valiam de planilhas e ca-
dernetas.

Ambas as fazes apresentam índices altíssimos em re-
lação à participação no planejamento dos gastos, 56% na
fase 1 e 77% fase 2, não participam. Sendo os motivos
voltados, 50% falta de tempo fase 1 e 50% falta de co-
nhecimento fase 2. Deixando com clareza o índice de
80% que nunca haviam recebido orientação financeira,
mas que estão desejosos em adquiri-los. Dentro da pers-
pectiva da cultura de planejamento dos gastos e controle
financeiro, deve-se ter muita cautela, haja vista, a ausên-
cia de informações a esse respeito já citado neste traba-
lho, sendo uma oportunidade para que esta temática seja
focada com mais veemência nos lares, associações, es-
colas e faculdades.

Mesmo com todas estas dificuldades financeiras e-
xistentes nos lares, muitas famílias têm procurado alter-
nativas para fazer o controle financeiro, mesmo de modo
empírico, e se mostram interessadas em receber infor-
mações que possam ajudá-las nesta deficiência, pois
acreditam que vale apena utilizá-las no seu dia a dia,
tendo em vista que se deverá lutar também contra mais
um adversário, “a crise econômica” existente na atuali-
dade, sabendo que o sonho proposto irá depender da
forma de atuação no presente para esta conquista. Cha-
ga-se a conclusão que há um grande desafio para estas
famílias, em aprimorar seus conhecimentos para que
possam gerir melhor os seus gastos, e que haja equilíbrio
entre receitas e despesas mensais.

Portanto, baseado nos resultados obtidos nesta pes-
quisa, onde foi perceptível a falta de conhecimento que
as famílias possuem referente à forma de se planejar
financeiramente dentro âmbito familiar. E que esta defi-
ciência apresentou no gráfico 7 suas consequências ne-
gativas. Neste caso é necessário que todos os membros
da família busquem o envolvimento e encarem este de-
safio de forma mais responsável, haja vista, que quando
se alcança resultados positivos são compartilhados no
seio da família. Sousa e Torralvo (2008, p. 75) fazem a
seguinte abordagem de forma clara sobre este fator de
extrema importância nos lares onde explica que o plane-
jamento “é um processo que envolve tomada de decisões
no presente que terão reflexos no futuro, geralmente de
maneira a se obter o melhor resultado”. Para as famílias
domiciliadas à Rua Marajá, de fato precisam de orienta-
ção financeira, conforme foi constado através dos dados
coletados e analisados, objetivando-se a averiguação da
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prática ou não do planejamento financeiro familiar. Ca-
bem agora aos membros da família, ir à busca desta ori-
entação, seja pelos meios já conhecidos mais não execu-
tados ou pesquisar instituições que atendam seus objeti-
vos nesta área. Diante deste desafio, novas vertentes
poderão ser pesquisadas para um esclarecimento maior
sobre o assunto, tendo em vista que maior parte 50% foi
considerada com deficiências no quesito conhecimento
do assunto abordado planejamento financeiro familiar.
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RESUMO

O presente artigo é um relato de experiência vivenciado por
acadêmicas do curso de Enfermagem da Universidade do Es-
tado de Santa Catarina (UDESC) durante a vivência na moni-
toria acadêmica da disciplina de Patologia. A monitoria é um
serviço de apoio pedagógico que visa oportunizar o desenvol-
vimento de habilidades técnicas e conhecimento teórico. O
objetivo é refletir sobre a importância da monitoria como ins-
trumento metodológico que complementa a prática acadêmica.
A monitoria se desenvolveu no período de fevereiro a julho de
2015. Permitiu o aperfeiçoamento do potencial acadêmico, o
conhecimento e desenvolvimento de habilidades do monitor.
Os resultados evidenciam a prática da monitoria como um
instrumento que facilita o desenvolvimento teórico-prático do
acadêmico. Para o acadêmico monitor, houve crescimento
pessoal e profissional, propiciando a ampliação de experiências
e pela oportunidade de poder se relacionar com outros acadê-
micos através do contato com as atividades de ensino, além de
contribuir para o enriquecimento da formação acadêmica e
oferecer subsídios para o exercício profissional futuro.

PALAVRAS-CHAVE:Ensino, Enfermagem, Patologia.

ABSTRACT
This article is a report of experience lived by the students of the
Nursing Course at Universidade do Estado de Santa Catarina
(UDESC) during the practice in the academic monitoring of the
subject of Pathology. Monitoring is an educational support
service that aims to create opportunities to develop technical
skills and theoretical knowledge. The aim is to reflect on the
importance of monitoring as a methodological tool that com-
plements the academic practice. Monitoring was taken from
February to July, 2015. It has helped in the improvement of
academic potential, knowledge and monitoring skills develop-
ment. The results evidence monitoring practice as a tool that
facilitates the theoretical and practical development of the stu-
dents. There were personal and professional growth for the
monitor-student, enabling the expansion of experiences and the

opportunity to interact to other students through educational
activities, besides helping to enrich the academic training and to
provide grants for professional practice future.

KEYWORDS:Teaching, Nursing, Pathology.

1. INTRODUÇÃO
A disciplina de Patologia integra a matriz curricular

obrigatória do curso de Enfermagem inserida no 4º se-
mestre, com carga-horária de 72 horas-aula.Nesta disci-
plina, os discentes aprendem a interface da Patologia com
outras ciências, tais como, Anatomia, Fisiologia, Embri-
ologia e Genética Humana, Biologia Celular, Histologia,
Bioquímica, Microbiologia, Imunologia, Parasitologia,
Clínica Médica, Reumatologia, Alergia e Oncologia. Na
matriz do curso de Enfermagem fornece subsídios para
Enfermagem em Saúde Comunitária, Epidemiologia,
Sistema de Assistência de Enfermagem e Tecnologia
Diagnóstica. Os avanços na patologia clínicos diagnós-
ticos somente foram possíveis graças à contribuição da
imunologia, uma vez que os conhecimentos desenvolvi-
dos nesta são indispensáveis para a criação de técnicas
diagnósticas e terapêuticas. A disciplina de patologia é
desenvolvida através de aulas teóricas e algumas ações
práticas e apresenta um grau de complexidade que exige
muita atenção e estudo por parte dos discentes.

É de fundamental importância a presença de um a-
cadêmico monitor, para que se tenha uma melhora nas
atividades teórico-práticas, sendo que estes auxiliem no
processo de ensino-aprendizagem dos discentes. As mo-
nitorias permitem uma melhora no aprimoramento do
conhecimento e no esclarecimento de dúvidas. Propor-
cionando uma maior acessibilidade dos discentes ao u-
niverso científico.
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O programa de monitoria acadêmica desenvolvido
pela pró-reitoria de graduação da Universidade Estadual
de Santa Catarina – UDESC desempenha uma função
muito importante no ambiente acadêmico¹. Onde opor-
tuniza os discentes para seleção de monitor, porém é
necessário que o mesmo já tenha sido aprovado na disci-
plina e com bom rendimento acadêmico. Ao ser selecio-
nado o acadêmico passará a auxiliar o docente/discente
nas aulas teórico-práticas, gerando o aperfeiçoamento e
aprofundamento de seu conhecimento e dos discentes. A
atuação do monitor é de extrema relevância, auxiliando
nas atividades complementares, que objetivam identifi-
car a relação teoria/prática como de fundamental impor-
tância em um curso de graduação. O monitor ajuda a
estimular o interesse do discente a adquirir informações
e conhecimentos necessários da disciplina de Patologia,
para seu desenvolvimento com êxito nas disciplinas
subsequentes.

Este trabalho objetiva apresentar a experiência vivida
pelas acadêmicas de enfermagem no desempenho de
atividades de monitoria na disciplina de Patologia, no
curso de enfermagem em uma Instituição Estadual de
Ensino Superior de Chapecó, Santa Catarina; como es-
tratégia de auxiliar a reflexão sobre a importância do
acadêmico monitor dentro da universidade.

Detalhamento das atividades
Com as monitorias, pode-se atender de forma mais

eficiente às necessidades do discente, no atendimento
sistemático, possibilitando plantões para que possam
tirar dúvidas, fortalecendo o ensino-aprendizagem.
Poder auxiliar o professor orientador nas tarefas
pedagógicas e científicas, no preparo das aulas
teórico/práticas e nos trabalhos didáticos. Expor aos
acadêmicos a importância da disciplina de Patologia,
enquanto disciplina e campo de conhecimento para a
promoção profissional e de produção científica.
Conseguir relacionar o conhecimento teórico e prático
desta disciplina com a área de formação do Enfermeiro.
Promover integração entre professor -acadêmico-
monitor, visando o melhoramento do processo
ensino-aprendizagem.

A finalidade da monitoria é estimular e capacitar os
monitores para a prática de iniciação à docência,
proporcionando aos acadêmicos o aprimoramento no
aprendizado da disciplina, consequentemente na sua
formação profissional4.

A importância da monitoria nas disciplinas do ensino
superior exerce grande relevância no ganho pessoal e
intelectual do monitor, seja na contribuição dada aos
discentes monitorados e, também, na relação interpesso-
al de troca de conhecimentos entre o docente da disci-
plina e o acadêmico monitor. O exercício da monitoria é
uma oportunidade para o acadêmico desenvolver habili-
dades relacionadas à docência, aprofundar conhecimen-

tos na área específica. O acadêmico monitor experimenta,
em seu trabalho docente, de forma amadora, as primeiras
alegrias vivenciadas e contratempos da profissão de
professor universitário2.

Durante a prática de monitoria, percebeu-se que era
necessário a atualização e aprofundamento dos conhe-
cimentos científicos propostos, para que houvesse um
maior aproveitamento da experiência que estava sendo
vivenciada, evidenciando a necessidade de aperfeiçoa-
mento contínuo no desempenho das funções da monito-
ria.

Para ser monitor exige-se muito interesse do aluno,
pois o mesmo tem de ir em busca do conhecimento e
também buscar compreender as dificuldades dos
discentes monitorados, os auxiliando a entenderem de
forma mais prática e fácil o que lhes é apresentado em
sala de aula, o qual irá buscar auxilio do docente nos
momentos necessários.

2. MATERIAL E MÉTODOS
Trata-se de um relato de experiência que descreve as

vivências de duas acadêmicas de enfermagem orientadas
por uma professora do curso de enfermagem na realiza-
ção a modalidade de monitoria no processo de ensino da
disciplina de Patologia no 1º semestre de 2015. Reali-
zamos as monitorias sob orientação da professora da
disciplina, cumprindo os horários estabelecidos, preen-
chemos uma folha ponto mensalmente, onde consta as
datas e os horários que realizamos as atividades. Foram
disponibilizadas monitorias individualizadas e coletivas,
sendo compostas por grupos que os próprios discentes
escolhem, com cerca de cinco acadêmicos ou com toda a
turma (25 discentes) conforme a necessidade dos aca-
dêmicos. As aulas práticas ministradas pela professora
da disciplina são realizadas no laboratório de microsco-
pia, onde o monitor auxilia o docente/discente. Foram
realizados estudos dirigidos para auxiliar no melhor en-
tendimento da disciplina, sendo corrigidos em sala de
aula, sanando as dúvidas dos acadêmicos. Houve neces-
sidade de pesquisar e buscar materiais didáticos para
auxiliar os acadêmicos na compreensão da matéria. A-
inda como metodologia utilizou-se livros, artigos eletrô-
nicos para facilitar no processo ensino-aprendizagem. O
projeto de monitoria da disciplina conta com duas mo-
nitoras, sendo uma bolsista, que iniciou em 2014/1 e
terminou em 2015/1, e uma monitora voluntária que
inicio em 2015/1 e com termino em 2016/1. A carga ho-
rária das monitoras é de 20 horas semanais, abrangendo
cerca de 25 alunos semestralmente.

3. DESENVOLVIMENTO
O desenvolvimento das monitorias contribui no en-

riquecimento da formação da vida acadêmica do discen-
te monitor, sendo que este compartilha sua experiência e
mantem-se em constante aprendizado. Houve uma agre-
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gação de conhecimentos através da interação do corpo
discente e docente, é possível aprimoramento na apren-
dizagem dos discentes, prevendo utilizá-los no decorrer
da vida profissional. Atingindo todos os pontos citados,
assegurando a interação entre o planejamento e a execu-
ção. No decorrer dos semestres houve o autoconheci-
mento do monitor, incentivando no que diz respeito à
prática de docência. Para o acadêmico monitor, houve
crescimento pessoal considerável, uma vez que teve a
oportunidade de desenvolver a habilidade de liderança e
entrar em contato com as atividades de ensino, possibili-
tando maior interação com os acadêmicos e professores.
Refletiu diretamente no desenvolvimento pessoal e pro-
fissional, aprimorando o aprendizado na graduação.

Observa-se, que, para os discentes que foram em
busca das monitorias, resultou em maior conhecimento e
maior estímulo aos estudos, mesmo que a maioria da
procura pelas monitorias ocorreu principalmente nas
vésperas das avaliações. Obteve-se um bom resultado
nessa experiência de ser acadêmica monitora, foi de
grande valia as vivências, e também o aprendizado.

A referida disciplina é de suma importância para os
cursos da área da saúde, em especial para o curso de
enfermagem, pois proporciona uma melhor compreensão
acerca da morfologia e funcionalidade do corpo humano
em seu estado patológico, de modo que constrói emba-
samento necessário para formação. O laboratório de mi-
croscopia está muito bem equipado, com um espaço
propício ao aprendizado, fazendo com que as aulas teó-
rico-práticas sejam cada vez melhores e os discentes
também se sentem mais a vontade para aprender, em um
ambiente estruturado e organizado para uma graduação.

Houve um crescente conhecimento devido ao contato
com os acadêmicos, pela revisão contínua dos conteúdos
e a busca e atualização de informações, percebendo o
quão importante são os programas de monitoria da Uni-
versidade. Esta experiência mostrou que ao desenvolve-
rem as atividades, os acadêmicos apresentaram diferen-
tes graus de dificuldade na realização das atividades
propostas, bem como do processo de aprendizagem3.
Durante as vivências na monitoria, foi possível conquis-
tar uma boa relação interpessoal com os discentes, e eles
se sentiam-se mais à vontade para solicitarem auxílio nas
atividades e no esclarecimento de dúvidas, o que possi-
bilitou o harmonioso desenvolvimento das atividades no
transcorrer do semestre, evidenciando o valor da influ-
ência da monitoria na inter-relação com os discentes.

O fato de estar em contato direto com discentes, na
condição também de acadêmico, proporciona situações
únicas, que vão desde a alegria de contribuir, pedagogi-
camente, com o aprendizado de alguns, até em situações
em que a conduta de alguns discentes mostra-se incon-
veniente.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Através da prática da monitoria, os acadêmicos mo-
nitores realizaram atividades de ensino, repercutindo no
crescimento pessoal e intelectual, uma vez que se fez
necessário um constante aprofundamento dos temas a-
bordados. Ser monitor foi uma experiência riquíssima,
oportunizou compartilhar saberes, exigiu estudo, preparo,
habilidades e competências, assim como contribuiu para
o desenvolvimento do processo de formação do acadê-
mico de graduação em enfermagem.

A participação do monitor no processo de ensino e a
aprendizagem é muito importante para a formação do
acadêmico, sendo que este desenvolve muitas habilida-
des, fazendo com que os acadêmicos utilizem sua for-
mação não apenas para a sua vida profissional em cará-
ter individual, como também em caráter coletivo difun-
dindo o conhecimento à comunidade externa à referida
instituição de educação superior4.

A partir da vivência como monitor e através da ori-
entação do docente é possível reforçar o interesse no
aprofundamento da temática, analisando que o ato de
ensinar faz parte do processo do enfermeiro, abrangendo
tanto a formação profissional em vários níveis diferentes
quanto na educação em saúde nos diversos ambientes de
sua atuação5.

Assim evidencia-se a grande importância da monito-
ria, tanto para a monitora como para a disciplina e os
discentes monitorados. No caso da monitora a experiên-
cia irá possibilitar o aprimoramento de seus conheci-
mentos sobre a matéria em questão, além de propiciar a
experiência da docência e maior contato com os acadê-
micos. Na disciplina, a presença de uma monitora vai
possibilitar uma melhor organização, desempenho e
também melhorar a aproximação entre professor e dis-
centes monitorados. Já para os discentes monitorados,
traz o aprimoramento do aprendizado através do estímu-
lo para o estudo, sendo que o monitor por ser também
um discente traz uma relação de maior confiança ao dis-
cente monitorado em aprimorar seu conhecimento e tirar
suas dúvidas em relação a matéria.

Na Enfermagem a busca pelo saber irá aproximar a
prática da profissão á da educação, assim a medida em
que o enfermeiro, como educador, utilizar o processo de
ensino e aprendizagem nas suas demais ações de cuida-
do, tanto para aquelas dirigidas à família e ao paciente,
mas também para os discentes, sua equipe e para os
procedimentos técnicos. Neste sentido torna-se incon-
testável o trabalho do enfermeiro como educador em
saúde, sendo que a enfermagem ocupa atualmente papel
fundamental nas práticas para a integralidade do cuida-
do6.

Podemos observar durante a experiência como mo-
nitoras da disciplina, que os discentes sentiam-se mais à
vontade quando se relacionavam conosco e assim tam-
bém se sentiam mais à vontade na hora de solicitar o
auxílio e o esclarecimento das atividades e dúvidas que
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vieram a surgir durante o semestre, o que de certa forma
evidencia o estreitamento das relações que ocorre du-
rante as monitorias, notando-se a boa influência das mo-
nitorias nas relações interpessoais, gerando um bom de-
senvolvimento dos mesmo durante o semestre letivo da
disciplina.

Diante disso, podemos ressaltar que a monitoria por
experiência vivida pelas monitoras busca o melhor en-
trosamento entre discente, monitor e professor, o qual irá
proporcionar um maior aprendizado e desenvolvimento
da disciplina para todos.

Portanto a monitoria também torna-se um importante
espaço de aprendizagem para o acadêmico, o qual
beneficiará seu crescimento pessoal, acadêmico e
profissional, propiciando a ampliação de experiências que
contribuem na formação universitária, podendo ser um
grande incentivo para o futuro exercício da docência6.
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RESUMO
A Responsabilidade Empresarial frente ao meio ambiente tem
ganhado destaques e é analisada como um conjunto de ativi-
dades em que as empresas estão preocupadas em manter uma
política de Gestão Ambiental integrada à Responsabilidade
Social. O presente artigo tem como método a abordagem quan-
titativa quanto à formatação das respostas, e qualitativa na
questão aberta disponibilizada. Quanto aos meios classifi-
cam-se como bibliográfica e estudo de caso, quanto aos fins,
explicativa, descritiva e exploratória. O objetivo é demonstrar
a relação de troca entre organização e sociedade na aplicabili-
dade do Programa Social de Coleta Seletiva de Materiais Reci-
cláveis na empresa SV Instalações. Os resultados apontam
aspectos positivos da postura da empresa, para tanto, a consci-
entização faz parte do dia-a-dia de cada funcionário, a relevân-
cia diz respeito ao investimento que começa na própria empre-
sa, na busca contínua do bem-estar dos seus funcionários, além
de incentivar e investir no crescimento pessoal, profissional e
social.

PALAVRAS-CHAVE: Gestão Ambiental, Responsabilidade
Social, Coleta Seletiva.

ABSTRACT
The Corporate Responsibility towards the environment has
gained highlights and is analyzed as a set of activities in which
businesses are concerned about maintaining an Environmental
Management integrated policy on Social Responsibility. Cur-
rently companies have sought such a stance to suit the de-
mands of the globalized world. This article is the quantitative
method approach to formatting of the responses, and in quali-
tative open question available. As for the means are classified
as literature and case studies, as to the purposes, explanatory,
descriptive and exploratory. The goal is to demonstrate the
exchange ratio between organization and society on the ap-
plicability of Social Program of Recyclable Materials Selective
Collection in the company SV facilities. The results show posi-
tive aspects of the company's position, therefore, awareness is

part of day-to-day for each employee, relevance concerns the
investment begins at the company, continuously striving wel-
fare of its employees, and encourage and invest in personal,
professional and social growth.

KEYWORDS: Environmental Management, Social
Responsibility, Selective Collection.

1. INTRODUÇÃO
As empresas ao longo dos anos têm se preocupado

em fortalecer cada vez mais suas imagens perante a so-
ciedade e o meio organizacional, avançando em práticas
estratégicas, envolvendo preocupações de ordem políti-
co-social, redução do impacto ao meio ambiente e inves-
timento no desenvolvimento da Gestão Ambiental e
Responsabilidade Social, segundo Ashley (2003).

A Responsabilidade Social é encarada pelo mundo
empresarial como nova estratégia, que maximiza o lucro
e potencializa o desenvolvimento, isso decorrente de
uma maior conscientização dos consumidores, que pro-
curam produtos geradores de melhorias para o meio am-
biente e para a comunidade, valorizando aspectos éticos
inerentes à cidadania (ASHLEY, 2003).

Conforme Tachizawa (2002), os tempos atuais são
marcados pelas atitudes rígidas dos clientes, voltada à
expectativa de interagir com organizações que possuam
boa imagem institucional, que sejam éticas, e que atuem
de forma responsável e ecológica.

Mancini et al, (2003), afirmam que a adoção de no-
vas práticas de gestão integram os interesses organiza-
cionais mais diversos tais como: econômico, desenvol-
vimento social e proteção ao meio ambiente.

Assim, a Responsabilidade Social surge como uma
nova maneira de condução dos negócios e estratégias
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para a realização da visão de futuro das empresas har-
monizadas com os objetivos de garantir o desenvolvi-
mento social da comunidade na qual está inserida.

O objetivo desta pesquisa é apresentar a relação de
troca entre organização e sociedade na aplicabilidade do
Programa Social de Coleta Seletiva de Materiais Reci-
cláveis na empresa SV Instalações.

Considera-se a importância desta pesquisa, na opor-
tunidade de analisar o programa de coleta seletiva de
materiais recicláveis, na relação entre meio ambiente,
responsabilidade social e empresarial, e como essa rela-
ção pode ser aproveitada no meio organizacional. Res-
salta-se também a importância do aprofundamento de
conhecimentos quanto ao tema e compreensão da Res-
ponsabilidade Social Empresarial e dos benefícios que a
mesma pode agregar para organização.

Em decorrência da aceleração crescente do ritmo das
mudanças tecnológicas, sociais, ambientais, a globaliza-
ção dos mercados e aumento da concorrência, as pessoas
passaram a se importar mais com as questões relaciona-
das ao meio ambiente, aos direitos humanos e às comu-
nidades. Tais mudanças também levam a questionar os
papéis e a responsabilidade das organizações na socie-
dade diante dos problemas socioambientais, para tanto,
as empresas veem-se diante da necessidade de desen-
volver estratégias para obter maior rentabilidade finan-
ceira e ao mesmo tempo reduzir seus custos e ampliar
políticas sociais.

Com base no exposto, esta pesquisa busca responder
a relevância da aplicabilidade dos valores agregados à
empresa face ao Programa de Coleta Seletiva de Materi-
ais Recicláveis na organização.

2. MATERIAL E MÉTODOS
O presente artigo foi um estudo de caso a empresa

SV Instalações, do segmento comércio varejista de ma-
teriais elétricos, no município de Manaus/Amazonas.
Foram sujeitos da pesquisa o diretor da empresa e 20
funcionários selecionados aleatoriamente de um univer-
so de 180 funcionários, tem como método a abordagem
quantitativa no que tange à formatação das respostas, nas
quais oferecemos aos entrevistados opção fechada e qua-
litativa na questão aberta disponibilizada, em atenção às
questões apresentadas, mesmo que fechadas, baseiam-se
na percepção dos participantes da pesquisa. Quanto aos
meios classificam-se como bibliográfica e estudo de
caso, quanto aos fins, explicativa, descritiva e explorató-
ria.

O objetivo desta pesquisa foi apresentar a relação de
troca entre organização e sociedade na aplicabilidade do
Programa Social de Coleta Seletiva de Materiais
Recicláveis na empresa SV Instalações.

A aproximação com os participantes da entrevista se
deu através do contato realizado com a coordenadora do

programa, que se prontificou em fornecer as informações
e tão logo a autorização para realização da pesquisa e
aplicação do questionário, este por sua vez, realizado em
duas etapas, no primeiro dia fora aplicado cinco
questionários e o do diretor e no segundo dia, os outros
quinze. O questionário é composto por nove (09)
questões para os funcionários e quinze (15) questões
para o diretor. Com base no exposto, o trabalho foi
realizado de forma a observar, registrar, analisar e
interpretar os dados coletados.

3. ESTUDO DE CASO
A SV Instalações (SVI) iniciou em 1992 suas ativi-

dades comerciais com o nome SV Instalações, com ati-
vidades em projetos e instalações elétricas industriais.
Com o crescimento de suas atividades, continuou inves-
tindo e fazendo parcerias com as melhores marcas do
mercado. Assim, em 2004 a SVI inaugurou sua nova
sede localizada na Rua Joaquim Pinheiro, n°495, bairro
Nossa Senhora das Graças, Manaus/Amazonas, com área
de 4.814m², criando maiores condições de ambiente para
venda de materiais elétricos.

Atualmente a empresa conta com um galpão produ-
tivo e carros próprios, conta também com 180 funcioná-
rios, dos quais executam suas funções nos setores: ge-
rência, produção, vendas de salão, televendas, adminis-
trativo, financeiro, compras, auxiliar de serviços gerais,
recepção, expedição interna, expedição externa e moto-
boys dedicados e comprometidos em fornecer sempre o
melhor serviço na distribuição de produtos. A empresa
atualmente é referência quanto ao mix de produtos, seu
principal ponto forte é a variedade de opções em materi-
ais elétricos. A Missão da empresa é apresentar soluções
que ajudem o cliente na construção de seu sonho ou no
desempenhar de sua função, sempre valorizando o bem
estar e o relacionamento com todos que compõem o
segmento de mercado, visando sempre o bem comum da
sociedade em geral. Tem como Visão, tornar-se uma loja
referencial de excelência em produtos de construção em
geral na cidade de Manaus, tem como Valores, ter a pre-
ferência do cliente, satisfação das pessoas acima de tudo,
excelência com profissionalismo e simplicidade, foco
em objetivos e metas, integridade, honestidade e ética
com parceiros e clientes, sustentabilidade econômica
social e ambiental.

Principais Marcas de distribuição: Suvinil, Pial Le-
grand, Induscabos, Philips, Gedore, Irwin Ferramentas,
Tigre, Intelli, Schneider Eletric entre outros.

A empresa mantém convênios com entidades tais
como: CIEE e IEL, que possibilitam o aperfeiçoamento
e qualificação aos funcionários, também oferece oportu-
nidade de primeiro emprego em forma de estágio aos
jovens aprendizes. Nos últimos anos, a SVI tem buscado
a modernização constante em sua unidade de atendi-
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mento, logístico e distribuição, tendo como principal
instrumento o uso intensivo da tecnologia da informação
e várias ações estratégicas com outras organizações, cujo
objetivo é preparar-se para o mercado cada vez mais
competitivo, sem esquecer as práticas de ações sociais e
ambientais.

A responsabilidade social inicia na própria empresa,
na busca contínua do bem estar dos seus funcionários,
nas práticas em oferecer melhor qualidade de vida, in-
vestimento no crescimento profissional e pessoal de cada
envolvido no processo. A organização responsável prevê
os impactos adversos que podem decorrer da execução
das atividades, seja de caráter administrativo ou opera-
cional e toma as ações preventivas e proteção necessá-
rias, sempre observando os princípios de desenvolvi-
mento sustentável e proteção ao meio ambiente.

A SV Instalações iniciou a coleta seletiva com fina-
lidade de oferecer a destinação ambientalmente correta
aos resíduos, além de desenvolver e estimular a inclusão
social, proporcionando aos catadores desenvolverem
atividades profissionais e conquistarem autonomia com a
geração de renda, com isso tem como parceria a ARPA
(Associação de Reciclagem e Preservação Ambiental),
que recolhe semanalmente os resíduos.

Visando comodidade e melhor atendimento aos seus
clientes está construindo uma filial com área total do
terreno de 18.859,35 m², localizado na Alameda Cosme
Ferreira, n°2116 – Aleixo Manaus/ AM. Com previsão
para término das obras no final de 2016. Na obra tam-
bém é realizado o processo separação e triagem dos ma-
teriais tais como: madeira, ferros, saca de cimento e
plásticos, todos armazenados em cabines facilitando a
triagem e coleta pela empresa ARPA.

A empresa relata ainda que o quantitativo de materi-
ais recolhidos e entregues mensalmente à ARPA tem
uma média de 3.396 kg para papelão e de 2.207 kg para
plástico, a coleta seletiva também funciona como pro-
cesso de educação ambiental transformando e sensibili-
zando funcionários sobre os problemas do desperdício
de recursos naturais e poluição causada pelo lixo. A
Coleta Seletiva de Materiais Recicláveis é uma solução
proativa encontrada para que a empresa conscientize
seus funcionários, fornecedores, clientes, tenha rapidez
nos processos internos, colabore com a preservação do
meio ambiente, garantindo assim, uma melhor qualidade
de vida para os envolvidos e para instituição que é bene-
ficiada com a doação desta coleta, atingindo assim, suas
metas e objetivos.

Dados da análise
O resultado da pesquisa é originado da resposta dos

20 questionários dos funcionários das mais diversas
áreas, incluindo o diretor geral. A 1ª questão tinha como
objetivo verificar o grau de percepção dos funcionários
quanto à postura da empresa em implantar o programa

de coleta seletiva de materiais recicláveis.

Figura 2. Avaliação da atitude da empresa. Fonte: Dados da pesquisa.

Ao analisar as respostas percebe-se que é atribuido o
grau de importância à atitude da empresa, tal é vista com
bons olhos, fator que muito contribui para o
fortalecimento da marca e imagem perante os envolvidos,
o que torna-se um grande diferencial competitivo.

A sociedade está cada vez mais exigente e crítica no
que diz respeito à poluição proveniente das empresas,
danos ocasionados ao meio ambiente e exigindo o cum-
primento da legislação ambiental, a minimização de im-
pactos e a reparação de danos ambientais. As empresas
por sua vez assumindo tal postura adquirem melhor
imagem institucional e qualidade nas relações que esta-
belece com todos os seus stakeholders (DONAIRE,
1999).

As questões 2, 3, tinham como objetivos identificar o
grau de envolvimento dos funcionários na operacionali-
zação do programa de coleta seletiva de materiais reci-
cláveis.

Figura 3. Motivação em participar do programa de coleta seletiva.
Fonte: Dados da pesquisa.

A questão 2, demonstra que cerca de 85% dos funci-
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onários (Fig.3) se sentem motivados em participar do
programa de coleta seletiva, e na questão 3, cerca de
80% (Fig.4) afirmam ter excelente participação nas ati-
vidades da empresa conforme objetivos empresarias.

Figura 4. Participação no programa de coleta seletiva. Fonte: Dados da
pesquisa.

É do interesse da empresa melhorar a comunidade na
qual estão localizadas e onde fazem seus negócios. Me-
lhorias na comunidade implicam benefícios para a em-
presa.

De acordo com Nash (2001) a Responsabilidade So-
cial é facilmente relacionada a aspectos positivos resul-
tantes da adoção de tal postura, tais como: Fortaleci-
mento da marca e da imagem corporativa, fidelidade
pela marca, aumento da carteira de clientes, envolvi-
mento dos funcionários e criação de parcerias.

As questões 5, 6, 7 e 9, visam identificar o grau de
conscientização dos funcionários no programa de coleta
seletiva.

Figura 5. Sabe dos benefícios que a coleta seletiva pode proporcionar
à sociedade e ao meio ambiente? Fonte: Dados da pesquisa.

Na questão 5 é possível perceber a unanimidade das
respostas dos funcionários em informarem saber dos
benefícios que a coleta seletiva pode proporcionar à so-
ciedade e ao meio ambiente (Fig. 5).

Na questão 6, nota-se grande preocupação ao adqui-
rir um produto, visto que, cerca de 80% responderam

que ao adquirir um produto observam se pode ser de
material reciclado (Fig. 6), e na questão 7 cerca de 90%
responderam ter preocupação em diminuir a quantidade
de lixo despejados no meio ambiente (Fig. 7).

Figura 6. Observação na hora de adquirir um produto. Fonte: Dados
da pesquisa

Figura 7. Preocupação em diminuir a quantidade de lixo no meio
ambiente. Fonte: Dados da pesquisa.

Neste sentido para Karkotli e Aragão (2005), a cons-
ciência mais evoluída e reivindicadora da sociedade
exige dos administradores a primazia da qualidade, se-
gurança e eliminação de práticas que causem impactos
nocivos ao ambiente natural. Traduz a ideia de que a
responsabilidade social de uma organização não se ex-
pressa unicamente através dos investimentos em ações
filantrópicas ou iniciativas voluntárias na comunidade.

Figura 8. Já realizou a compra de algum objeto construído de material
reciclado. Fonte: Dados da pesquisa.
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Na questão 9, cerca de 85% responderam já ter com-
prado algum produto ou objeto construídos de material
reciclado (Fig.8), ou seja, demonstra que os esforços
para conscientização e qualificação surtem efeitos posi-
tivos impulsionando maior adesão na busca dos objeti-
vos da organização e transformando os envolvidos em
multiplicadores de boas práticas para à sociedade. Para
Drucker (1996), é através do setor social que uma soci-
edade moderna consegue gerar cidadania responsável e
proativa, dando aos indivíduos e principalmente às pes-
soas de conhecimento, o marco de atuação de onde po-
dem fazer a diferença na sociedade e refazer a comuni-
dade.

Registram-se ainda, as sugestões dos funcionários
para que a campanha de coleta seletiva tenha uma maior
proporção de divulgação através de palestras e dinâmi-
cas.

No questionário aplicado ao diretor é perguntado se a
organização acredita que a coleta seletiva favorece a
imagem da empresa, o mesmo informa que sim, e que
tem consciência da importância de preservar o meio am-
biente e contribuir para a sociedade, o diretor confirma
que o material proveniente da coleta seletiva é doado
para instituição, que por sua vez, efetua o destino correto,
e que a empresa proporciona treinamentos e capacitação
aos funcionários. Nota-se que a empresa busca sensibi-
lizar a problemática da produção e destinação do lixo,
fazendo parte da responsabilidade social da organização
e para tanto a aceitação por parte dos funcionários fora
imediata. O desafio é manter continuamente esse envol-
vimento e aprofundar o estudo das questões com os co-
laboradores, discussões e vivências, de tal modo que
haja realmente uma conscientização de atitudes e valores
compatíveis com a educação ambiental.

Dessa maneira uma empresa ambientalmente res-
ponsável procura minimizar os impactos negativos e
ampliar os positivos. Qualquer organização gera uma
ação comum a partir da união de forças. Para que isso
ocorra, a organização não pode existir sem antes haver
uma formação/capacitação do grupo, educando a todos
para a ação crítica e consciente que garanta os princípios
e os objetivos da organização através de uma gestão de-
mocrática e transparente.

A presente pesquisa objetivou apresentar a relação de
troca entre organização e sociedade na aplicabilidade do
Programa Social de Coleta Seletiva de Materiais Reci-
cláveis na empresa SV Instalações. Notam-se aspectos
positivos resultantes da postura da empresa tais como:
funcionários conscientes dos problemas advindos da
destinação incorreta do lixo e dos males que causam ao
meio ambiente, uma imagem positiva da empresa e cre-
dibilidade frente seus empregados, proporciona a expe-
riência educativa que reflete na percepção do meio am-
biente, a motivação expressada pelos funcionários em
participar do projeto e a grande preocupação em diminu-

ir a quantidade de lixo despejados no meio ambiente.
Para tanto, Melo Neto e Froes (2001), afirmam que as
ações socialmente responsáveis desenvolvidas pela em-
presa, conduzem resultados positivos, tanto internamente,
quanto externamente. Internamente, aumentam a produ-
tividade, maior motivação, autoestima, e orgulho entre
os funcionários. Externamente seus resultados são: ins-
titucionais, ordens sociais, mídia e econômicos, fortale-
cer os relacionamentos com os mais diversos públicos,
além de promover o desenvolvimento sustentável.

4. REFERENCIAL TEÓRICO

Gestão ambiental
A Gestão Ambiental surgiu da necessidade do ser

humano organizar melhor suas diversas formas de se
relacionar com o meio ambiente (MORALES, 2006).

Para Dias (2006), a gestão ambiental é a expressão
utilizada para a gestão empresarial que se norteia para
não causar problemas para o meio ambiente.

A Gestão Ambiental é tida como um processo parti-
cipativo, integrado e contínuo, que visa promover a
compatibilização das atividades humanas com a quali-
dade e a preservação do patrimônio ambiental (SA-
BBAGH, 2011).

No atual contexto, a gestão ambiental está voltada
para organizações como fator de competitividade e pro-
dutividade, uma vez que, condutas éticas e socialmente
responsáveis transformam-se em indicadores de bons
resultados.

Os fundamentos que levam as empresas a adotar e
praticar a gestão ambiental são vários. Podem ser desde
procedimentos obrigatórios em atendimento à legislação
ambiental, até a fixação de políticas ambientais que vi-
sem à conscientização e participação de todos os envol-
vidos na organização (LANFREDI, 2002).

Os bens naturais tais como a água e o ar já não são
mais bens livres ou grátis. Algumas indústrias e empre-
sas com tecnologias avançadas precisam de áreas com
relativa pureza atmosférica, pois têm consciência que o
ar puro custa bem mais caro (AFONSO, 2005).

Segundo Lanfredi (2002), a busca de procedimentos
gerenciais ambientalmente corretos incluindo a adoção
de um Sistema de Gestão Ambiental (SGA), encontra
inúmeras razões que justificam a sua adoção. Os funda-
mentos predominantes podem variar de uma organização
para outra.

Neste aspecto Afonso (2005), acrescenta que os re-
cursos naturais (matérias-primas), são limitados e estão
intensamente afetados pelos processos de utilização,
exaustão e degradação, decorrentes de atividades priva-
das ou públicas, por isso, estão mais escassos, caros ou
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se encontram legalmente mais protegidos.
A sociedade está cada vez mais exigente e crítica no

que diz respeito à poluição proveniente das empresas,
danos ocasionados ao meio ambiente e exigindo o cum-
primento da legislação ambiental, a minimização de im-
pactos e a reparação de danos ambientais. As empresas
por sua vez, assumindo tal postura adquirem melhor
imagem institucional e qualidade nas relações que esta-
belece com todos os seus stakeholders (DONAIRE,
1999).

Coleta seletiva

Segundo dados informados pela Associação Brasi-
leira de Empresa e Limpeza Pública e Resíduos Especi-
ais (ABRELPE, 2012), a geração de lixo per capita,
quase dobrou nos últimos anos, chegando à segunda
década do milênio a 1,2 quilo por pessoa, por dia, o lixo
cresce bem mais que a taxa de urbanização, em termos
legais.

A produção do lixo é inevitável, muito é atribuído ao
consumo além do que é necessário. Reduzir a quantidade
de resíduos é uma tarefa inadiável para a sustentabilida-
de do planeta. Essa é a base que fundamenta o conceito
dos 3R- Reduzir, Reutilizar e Reciclar (ABRELPE,
2012).

A crescente geração de lixo resultante do consumo
desvairado, não acompanha às alternativas de disposição
em aterros, ou mesmo o descarte adequado, ocasionando
grandes impactos ao meio ambiente.

Para Vieira (2006), a coleta seletiva como técnica de
gerenciamento integrado, é uma atividade realizada para
recolher tipologias de lixo potencialmente recicláveis,
previamente separadas pelas fontes geradoras. Técnica
que contribui para redução da quantidade de lixo depo-
sitados na natureza, nos aterros e lixões, reduz os im-
pactos ambientais e a poluição, também gera oportuni-
dades, tais como emprego e renda aos catadores que se
empenham em atender a demanda das indústrias de reci-
clagem.

A triagem corresponde em selecionar os materiais do
lixo, tais como, vidros, plásticos, papéis, e metais, com
objetivo de torná-los servíveis novamente. Esses materi-
ais são transformados e reintroduzidos no mercado de
consumo.

Para separação do material, utilizam-se os recipientes
identificados por cores e tipos de material com as devi-
das características: azul para descarte de papel; verde
para vidro; amarelo para metal; vermelho para plástico;
marrom para orgânico; cinza para rejeitos; preto para
madeira; branco para materiais de uso hospitalar; roxo
para radioativos. É muito importante estabelecer um
local prático e de fácil acesso para a exposição dos reci-
pientes. Alguns produtos e embalagens recicláveis já
possuem o símbolo de reciclagem para facilitar na hora o

que vai ou não para a coleta seletiva.

Lixo e a reciclagem
A reciclagem ganhou destaque devido incentivo à

implantação de programas de coleta seletiva. Conforme
relato de Calderoni (1997, p.140), “a coleta seletiva ini-
ciou oficialmente na Itália, no ano de 1941, em grande
parte como decorrência das dificuldades acarretadas pela
Segunda Guerra Mundial”. Calderoni (1997), relata ain-
da que, a primeira experiência sistemática de coleta sele-
tiva de lixo realizada no Brasil, ocorrera no bairro de
São Francisco na cidade de Niterói em 1987.

O maior exemplo de reciclagem vem da própria na-
tureza, como ressalta Capra (1996),

Sendo sistemas abertos, todos os organismos de um
ecossistema produzem resíduos, mas, o que é resíduo
para uma espécie, para a outra é alimento, de modo que,
os resíduos são continuamente reciclados e o ecossiste-
ma como um todo, geralmente permanece isento de re-
síduos (CAPRA, 1996, p.147).

A reciclagem deve ser precedida de um assíduo pro-
grama de reavaliação dos comportamentos de consumo,
de maneira que, todos envolvidos percebam claramente
o impacto de cada uma das suas escolhas individuais e
também o impacto de suas ações quanto às sobras do
consumo (RIBEIRO, 2005).

Responsabilidade social
De acordo com Ashley (2003),

A Responsabilidade Social pode ser definida como o
compromisso que uma organização deve ter com a soci-
edade, por meio de ações e atitudes que a afetem positi-
vamente, agindo proativamente e coerentemente no que
tange seu papel e prestação de contas para com a socie-
dade. A organização assume obrigações de caráter moral,
além das já estabelecidas por lei, mesmo que não sejam
diretamente vinculadas às suas atividades, mas que pos-
sam contribuir para o desenvolvimento sustentável da
sociedade (ASHLEY, 2003, p.6).

Responsabilidade Social diz respeito ao cumprimento
dos deveres e obrigações dos indivíduos e empresas para
com a sociedade de um modo geral. Segundo A Comis-
são das Comunidades Europeias (2011), Responsabili-
dade Social das Empresas é, “a integração voluntária de
preocupações sociais e ambientais por parte das empre-
sas nas suas operações e na sua interação com outras
partes interessadas”, ou seja, as empresas decidem numa
base voluntária, contribuir para uma sociedade mais jus-
ta e um ambiente mais limpo.

Neste sentido para Karkotli e Aragão (2005), a cons-
ciência mais evoluída e reivindicadora da sociedade
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exige dos administradores a primazia da qualidade, se-
gurança e eliminação de práticas que causem impactos
nocivos ao ambiente natural. Traduz a idéia de que a
Responsabilidade Social de uma organização não se ex-
pressa unicamente através dos investimentos em ações
filantrópicas ou iniciativas voluntárias na comunidade.

Graus de envolvimento na responsabilidade
social

Segundo Montana e Charnov (2000, p.40), as orga-
nizações empresariais assumiram níveis diferentes de
sensibilidade social. Três caminhos surgiram:

•A Abordagem da Obrigação Social – supõe que as
únicas obrigações de responsabilidade social da empresa
são aquelas exigidas por lei. A empresa realiza apenas
obrigações sociais, não assumindo esforço voluntário.

•A Abordagem da Responsabilidade Social – reco-
nhece que a empresa tem responsabilidades econômicas
e sociais. A responsabilidade econômica é a otimização
dos lucros. A Responsabilidade Social consiste em lidar
com os problemas e dificuldades da sociedade até o
ponto em que o bem estar econômico da empresa não é
afetado negativamente.

•A Abordagem de Sensibilidade Social – supõe que a
empresa não tem apenas metas econômicas e sociais,
mas que também precisa se antecipar aos problemas so-
ciais do futuro e agir disponibilizando recursos em res-
posta a esses problemas, sendo este que mais exige das
empresas.

Segundo Drucker (1996), é através do setor social
que uma sociedade moderna consegue gerar cidadania
responsável e proativa, dando aos indivíduos e princi-
palmente às pessoas de conhecimento, o marco de atua-
ção de onde podem fazer a diferença na sociedade e re-
fazer a comunidade.

Responsabilidade social empresarial
Para o Instituto Ethos (2004), a Responsabilidade

Social Empresarial tem a definição que é uma forma de
gestão definida pela relação ética e transparente da em-
presa, perante todos os públicos com os quais se relaci-
ona e pelo estabelecimento de metas empresariais com-
patíveis com o desenvolvimento sustentável da socieda-
de, preservando os recursos ambientais e culturais para
futuras gerações.

A crescente conscientização da sociedade vem trans-
formando gradualmente o modelo tradicional de atuação
empresarial, baseado na obtenção de lucratividade sem
levar em conta da comunidade no seu entorno, é cada
vez mais questionado pelas suas atitudes (KARKOTLI E
ARAGÃO, 2005).

A responsabilidade da empresa em relação à socie-
dade existe à medida que, as organizações prestam ser-

viços à comunidade e como tais, são responsáveis pelo
seu bem-estar.

De acordo com Gomes (2007),

A Responsabilidade Social Empresarial é vista como
uma obrigação moral da gestão empresarial, ou como
resultado de pressão da sociedade organizada por políti-
cas e legislações que protejam os direitos humanos,
promovam melhores condições de trabalho e preservem
o ambiente para às presentes e futuras gerações. (BOR-
GER, 2003 apud GOMES, 2007, p.178).

Ser socialmente responsável não se restringe ao
cumprimento de todas as obrigações legais, implica ir
mais além, através de um maior investimento em capital
humano, no ambiente e nas relações com outras partes
interessadas e comunidades locais.

De acordo com a Comissão das Comunidades Euro-
peias (2011), as organizações responsáveis seguem um
modelo de gestão baseado no “Triple Botton Line”,
também conhecido por 3Ps (People, Planet e Profit-
Pessoas, planeta e lucro) e popularizando como “Tripé
da sustentabilidade”. As organizações devem ser social-
mente e ambientalmente responsáveis sem deixar de ser
economicamente sustentáveis.

As dimensões da responsabilidade social
Segundo Ferrel et alli (2001), Moreira (1999) e Gra-

jew (2000) abordam quatro dimensões que devem ser
observadas: a legal, filantrópica, econômica e a ética.

•Dimensão Legal: é relativa ao cumprimento das leis
promulgadas pelos governos, que servem para estabele-
cer padrões mínimos de conduta e não para determinar o
que é ético ou antiético.

•Dimensão Filantrópica: relaciona-se com as contri-
buições das empresas com a sociedade, em relação à
qualidade de vida e bem estar, a sociedade espera que as
empresas proporcionem padrão e projetam a qualidade
de vida da comunidade.

•Dimensão Econômica: refere-se à maneira que os
recursos para a produção de bens e serviços são distri-
buídos no sistema social;

•Dimensão Ética: A conduta ética da empresa refe-
re-se ao que é certo ou errado, aceitável ou não;

Principais indicadores de responsabilidade so-
cial

Karkotli e Aragão (2005), destacam que os indicado-
res de Responsabilidade Social, são instrumentos que a
organização pode utilizar para direcionar as suas estraté-
gias, também avaliar a eficácia das metas e iniciativas
planejadas para a parceria e transformação do seu en-
torno. Em função dos diversos indicadores de Responsa-
bilidade Social existente, e dos diferentes aspectos foca-
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lizados, julgou-se conveniente à elaboração de um qua-
dro que resume a essência de cada indicador.

Tabela 1. Indicadores de Responsabilidade Social.

Indicadores Enfoque

Balanço Social

Demonstra publicamente um conjunto de infor-
mações sobre projetos, benefícios e ações sociais
dirigidos aos empregados, investidores, acionistas
e à comunidade, dando transparência às atividades
que buscam melhorar a qualidade de vida para
todos. Evidencia a responsabilidade social em
valores monetários direcionados às ações sociais,
ou seja, apresenta os montantes investidos.

SA 8000

Norma composta por noves requisitos, tendo como
referência os padrões de gerenciamento da quali-
dade ISO 9000 e o padrão de gerenciamento ISO
14000. A norma SA 8000 segue a estrutura que
enfatiza a importância da melhoria contínua atra-
vés de auditagem por órgão independente.

AA 1000

Processo direcionado a dar suportes às organiza-
ções no gerenciamento e na comunicação da res-
ponsabilidade social. Focaliza as opiniões e neces-
sidades dos stakeholders que devem integrar o
processo, orienta o estabelecimento de metas
organizacionais que respeitam os interesses de
cada parte e sugere indicadores de performance
para avaliação dessas metas.

Global Compact

Preconiza o comprometimento da empresa através
de uma carta de adesão ao grupo de cooperação
internacional, visando à promoção dos direitos
humanos, trabalho e meio ambiente, através da
troca de experiências socialmente responsáveis.

Indicadores Ethos
de Responsabili-

dade Social

Ferramenta de diagnóstico organizacional que
avalia o estágio em que se encontram as práticas
de responsabilidade social nas empresas, facili-
tando a visualização das ações mais urgentes que
devem ser trabalhadas, bem como o posicionando
da organização perante um grupo de benchmak.

Fonte: Adaptado a partir de KARKOTLI, Gilson; ARAGÃO, Sueli
Duarte. Responsabilidade Social uma contribuição à gestão transfor-
madora das organizações. 2.ed. Petrópolis-RJ, Vozes, 2005.

Vantagens para a prática de responsabilidade
social

É do interesse da empresa melhorar a comunidade na
qual estão localizadas e onde fazem seus negócios. Me-
lhorias na comunidade implicam benefícios para a em-
presa.

De acordo com Nash (2001) a Responsabilidade
Social é facilmente relacionada a aspectos positivos re-
sultantes da adoção de tal postura, tais como: Fortaleci-
mento da marca e da imagem corporativa, fidelidade
pela marca, aumento da carteira de clientes, envolvi-
mento dos funcionários e criação de parcerias.

Loures (2008), ressalta que negócios sustentáveis
são aqueles em que estão presentes e atuantes com capa-
cidade de, no mínimo, criar valor econômico-financeiro

sem causar danos ao meio ambiente, ou a terceiros. É
fazer com o próprio negócio o bem para o mundo, na
medida em que é capaz de atender uma necessidade,
gerar lucro e, simultaneamente, causar impactos positi-
vos nas dimensões socioambientais e política. Segundo
Ribeiro (2005), a Responsabilidade Social das empresas
caminha de mãos dadas com o poder social, já que a
empresa é a maior potência no mundo contemporâneo,
ela tem a obrigação de assumir uma responsabilidade
social correspondente. É um grande desafio para as em-
presas equilibrar todas suas responsabilidades.

ISO 14001
A ISO 14001 é uma norma internacionalmente reco-

nhecida, orienta o que deve ser feito para estabelecer um
Sistema de Gestão Ambiental (SGA) efetivo. A norma é
desenvolvida com objetivo de criar o equilíbrio entre a
manutenção da rentabilidade e a redução do impacto
ambiental, com o comprometimento de toda a organiza-
ção. Com ela é possível que sejam atingidos ambos ob-
jetivos.

Está na ISO 14001 os requisitos gerais, política am-
biental, planejamento da implementação e operação,
verificação e ação corretiva, análise crítica pela adminis-
tração.

Significa que devem ser identificados os aspectos de
seu negócio que impactam o meio ambiente e compre-
ender a legislação ambiental relevante à sua situação.

ISO 26000

No dia 1º de novembro de 2010, foi publicada a Norma
Internacional ISO 26000 – que versa sobre as Diretrizes
sobre Responsabilidade Social, cujo lançamento foi em
Genebra, Suíça. No Brasil, no dia 8 de dezembro de
2010, a versão em português da norma, a ABNT NBR
ISO 26000, foi lançada em evento na Fiesp, em São
Paulo. É a terceira geração de normas ISO, que surge
com visão integrada de sustentabilidade econômica, am-
biental e social, ou seja, atenção voltada para as partes
interessadas e desenvolvimento sustentável.

Segundo a ISO 26000, a Responsabilidade Social se
expressa pelo desejo e pelo propósito das organizações
em incorporarem, considerações socioambientais em
seus processos decisórios e responsabilizar-se pelos im-
pactos de suas decisões e atividades na sociedade e no
meio ambiente, assumindo um comportamento ético e
transparente que contribua para o desenvolvimento sus-
tentável, que esteja em conformidade com as leis apli-
cáveis e seja consistente com as normas internacionais
de comportamento. Também implica em integrar a Res-
ponsabilidade Social como prática em toda organização
considerando os interesses de todos os envolvidos.

A ISO 26000 possui sete princípios de responsabili-
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dade social que são: prestação de contas e responsabili-
dade, transparência, comportamento ético, respeito aos
interesses dos stakeholders, legalidade, normas interna-
cionais, e direitos humanos, apresenta também orienta-
ções para todos os tipos de organização independente de
seu porte ou localização, sobre conceitos, termos e defi-
nições, o histórico, tendências e características, princí-
pios e práticas, os temas centrais, integração e imple-
mentação e promoção do comportamento socialmente
responsável em toda organização por meio de suas polí-
ticas e prática, assim como a identificação e engajamen-
to das partes interessadas, comunicação de compromis-
sos, desempenho e outras informações referentes à Res-
ponsabilidade Social.

A ISO 26000 é uma norma de diretrizes e de uso
voluntário, não visa fins de certificação. Qualquer oferta
de certificação ou alegação de ser certificado pela ABNT
NBR ISO 26000 constitui em declaração falsa e
incompatível com o propósito da norma.

5. CONCLUSÕES

A Responsabilidade Social pressupõe o reconheci-
mento da comunidade e sociedade como partes interes-
sadas da organização, com necessidades que precisam
ser identificadas, compreendidas e atendidas.

A coleta seletiva contribui para a destinação adequa-
da dos resíduos sólidos urbanos e conseqüentemente
com a conservação do meio ambiente. A reciclagem de
materiais usados vem se tornando uma prática cada vez
mais comum. As pessoas sabem o quanto é importante
preservar os recursos naturais e assim garantir uma me-
lhor qualidade de vida para esta geração e as futuras.

A organização é o centro de informação mais espe-
rado para tentar melhorar o meio ambiente. Assim, a
evidência da relevância da aplicabilidade dos valores
agregados à empresa face à política de Coleta Seletiva
de Materiais Recicláveis é apresentada na pesquisa cien-
tífica. A relevância diz respeito ao investimento que co-
meça na própria empresa, na busca contínua do
bem-estar dos seus funcionários, além de incentivar e
investir no crescimento pessoal, profissional e social de
seus funcionários. A Responsabilidade Social e ambien-
tal que é vista como um compromisso da empresa em
relação à sociedade em geral, compreendendo que o pa-
pel atual das empresas vai muito além da obtenção de
lucro.

Na SV Instalações, os instrumentos para au-
to-avaliação das práticas empresariais além de constitu-
ir-se de uma ferramenta de gestão e planejamento, suge-
re parâmetros de políticas e ações que a empresa pode
desenvolver para aprofundar seu comprometimento com
a Responsabilidade Social Empresarial. A empresa busca
desenvolver inteligência competitiva para suportar as
decisões estratégicas procurando atender às necessidades
de desenvolvimento econômico e social buscando sem-
pre a qualidade de vida dos seus funcionários.

REFERÊNCIAS
[1]. AFONSO F. Natureza e Negócios em Equilíbrio.

Revista Planeta. São Paulo. Ano 32, N° 395, p.
19-37, agosto 2005.

[2]. ASHLEY PA. (Coord). Ética e responsabilidade
social nos negócios. São Paulo: Saraiva, 2003.

[3]. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS
TÉCNICAS- ABNT – NBR ISO 14001:2004, Sis-
tema de Gestão Ambiental, requisitos com orienta-
ções para uso. Rio de Janeiro: ABNT, 2004.

[4]. Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT
– NBR ISO 26000:2010, Diretrizes sobre respon-
sabilidade social. Rio de Janeiro: ABNT, 2010.

[5]. Associação Brasileira de Empresas de Limpeza e
Resíduos Especiais - ABRELPE. Panorama dos
Resíduos Sólidos no Brasil 2012.http://
www.abrelpe.org.br/panorama_apresenta cao.cfm
consulta out 2014.

[6]. CALDERONI S. Os bilhões perdidos no lixo. 1. ed.
São Paulo: Humanitas, FFLCH/USP, 1997.

[7]. CAPRA F. A teia da vida: uma nova compreensão
científica dos sistemas vivos. São Paulo: Cultrix,
1996.

[8]. DIAS R. Gestão Ambiental: Responsabilidade So-
cial e Sustentabilidade. São Paulo: Atlas, 2006.

[9]. DONAIRE D. Gestão ambiental na empresa. 2. ed.
São Paulo: Atlas, 1999.

[10]. DRUCKER PF. Administrando em tempos de
grandes mudanças. São Paulo, Pioneira, 1996.

[11]. FERRELL OC, et al. Ética empresarial. São Paulo:
Reichmann & Affonso, 2001.

[12]. GOMES W. Publicidade, visibilidade, discutibili-
dade 1, Para revisão de conceito de uma esfera pú-
blica política. Trabalho apresentado ao grupo de
trabalho “Comunicação e política” do XVI encon-
tro da Campós, na UTP, em Curitiba, PR, em junho
2007. cd.Anais.

[13]. GRAJEW O. O que é responsabilidade social.
Mercado Global, a.27, N°.107, jun. 2000.

[14]. INSTITUTO ETHOS. Responsabilidade Social das
Empresas: a contribuição das universidades. São
Paulo: Peirópolis, 2003 a. v. II.



Silva & Kronbauer / Rev. Teor. Prát. Educ. V.9,n.1,pp.17-26 (Out - Dez 2015)

Revista de Teorias e Práticas Educacionais – RTPE (ISSN online: 2318-4760) Openly accessible at http://www.mastereditora.com.br/rtpe

[15]. ________. Responsabilidade Empresarial para Mi-
cro e Pequenas Empresas. Passo a Passo. São Paulo:
Instituto ETHOS/SEBRAE. Acesso. Out 2014.

[16]. KARKOTLI G, ARAGÃO SD. Responsabilidade
Social uma contribuição à gestão transformadora
das organizações. 2.ed. Petrópolis-RJ, Vozes, 2005.

[17]. LANFREDI GF. Política Ambiental: Busca de efe-
tividade de seus instrumentos. São Paulo: Revista
dos Tribunais, p. 12-29, 2002.

[18]. Livro Verde. Promover um quadro europeu para a
responsabilidade social das empresas. Bruxelas,
18/07/2001. Comissão das Comunidades Europeias.
www.europart.eu.int. Acesso em 03 de out. de
2014.

[19]. LOURES RCR. Proposições provocativas – ensaios
sobre sustentabilidade e educação. Curitiba: FIEPR,
2008.

[20]. MANCINI S, et al. Valores organizacionais na
gestão com responsabilidadesocioambiental. In:
ENCONTRO ANUAL DA ANPAD, 27., 2003,
Atibaia, SP. Anaiseletrônicos. Atibaia, SP: Anpad,
2003.

[21]. MELO NETO FPFC. Gestão de Responsabilidade
Social Corporativa: O Caso Brasileiro. Rio de
Janeiro: Qualitymark , Ed.2001.

[22]. MONTANA P, CHARNOV B. Administração. São
Paulo: Saraiva, 2000.

[23]. MORALES AGM. Formação do Educador ambi-
ental: (re)construindo uma reflexão epistemológica
e metodológica frente ao curso de especialização
em educação, meio ambiente e desenvolvimento -
UFPR. In: VI EDUCERE- CONGRESSO NACI-
ONAL DE EDUCAÇÃO, 2006, Curitiba. Anais do
VI Educere. 2006. Disponível em:
http://www.pucpr.br/eventos/educere/educere2006/
anaisEvento/paginas/03_autores-f.htm> Acesso em:
24 de setembro de 2014.

[24]. MOREIRA JM. A ética empresarial no Brasil. São
Paulo: Pioneira, 1999.

[25]. NASH LL. Ética nas Empresas. Tradução de Kátia
Aparecida Roque; revisão técnica de Peter Nadas.
São Paulo: Makron Books, 2001.

[26]. RIBEIRO MS. Contabilidade Ambiental. São Paulo:
Saraiva 2005.

[27]. SABBAGH RB. Secretaria do Meio Ambiente.
Gestão Ambiental. São Paulo: SMA, 2011.

[28]. TACHIZAWA T. Gestão ambiental e responsabili-
dade social corporativa. São Paulo: Atlas, 2002.

[29]. VIEIRA EA. Lixo- Problemática Socioespacial e
Gerenciamento Integrado: A experiência da Serra
Azul. Tese de Doutorado. São Paulo, 2006.


	01-04-RTPE -V9-n1 -Out-Dez-2015.pdf
	05-12-template RTPE-9-1-ronaldo(1).pdf
	13-16relato monitoria resumo - ABSTRACT keli(1).pdf
	17-23-template RTPE-9-1-arlenilda.pdf

